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    À Luiza Queirós e Manuel Figueiras, com amizade.

  


  
    APRESENTAÇÃO


     


    Eu, que há décadas, quando ainda criança, deixei Cabo Verde, encontrei nesta obra de Paulo Rafael um pedaço de minha terra e de sua morabeza(1). Alegro-me em verificar que um autor brasileiro soube bem captar e traduzir aspectos do costume cabo-verdiano, que concebe com facilidade.


    O texto contido neste livro forma um retrato muito particular das experiências vividas pelo autor nesse país africano. Quem conhece Cabo Verde vai rever e relembrar aqui a história, a cultura e a literatura cabo-verdianas. Quem ainda não conhece vai ter a oportunidade de saber um pouco sobre essa terra peculiar.


    O Mundo Cá Tem Fronteira – Uma aventura Brasil-Cabo Verde é uma encantadora viagem pelas ilhas cabo-verdianas, onde se encontram personagens e personalidades distintos, provenientes de uma realidade insular que foi sua referência, na qual se imagina que a inspiração tornou-se uma saudade eterna do que o coração sentiu e do que os olhos viram e que se perpetuou por toda a extensão da alma do autor. Por isso, é uma grande satisfação dar as boas-vindas a esta obra. Aproveitem o belo trabalho.


     


    José Augusto do Rosário


    Presidente da Associação Cabo-Verdiana do Brasil

  


  
    INTRODUÇÃO


     


    Topo da Coroa fica na Ilha de Santo Antão, no Arquipélago de Cabo Verde, na África. Trata-se de um vilarejo onde, do alto, se vê a vida acontecendo de maneira alegre e contagiante.


    Foi lá que muitas aventuras foram vividas por três grandes amigos: Graciliano, um menino diferente dos outros, apelidado de Graciliano Gozado; Grapiúna, um garoto alegre, que vivia sorrindo; e Boi Beleza, que era voador e cheio de graça.


    Em Topo da Coroa, Graciliano Gozado sonhava em branco e preto, e ele e seus amigos tinham desejos muito parecidos com os dos outros meninos de lá.


    No país desses meninos, havia personagens fantásticos, parecidos com os da terra de Graciliano, seca, índios e a lestada – um vento muito forte.


    Na Ilha de Boa Vista, Graciliano Gozado e seus amigos conheceram o menino Germano, que gostava de contar histórias mal-assombradas. Em São Vicente, encontraram Saaraci, um gafanhoto do deserto, bem simpático, que queria mostrar as belezas daquela ilha aos visitantes.


    Enfim, a mesma infância, as mesmas brincadeiras, nossas e deles... Tudo tão parecido...Talvez pela proximidade no mapa: em linha reta é rápido chegar. Talvez pelo futebol em campos de terra vermelha, ou será que a música e a poesia é que são responsáveis por sermos tão iguais?


    Graciliano, mesmo sonhando em branco e preto, soube como ninguém colorir seu mundo. E retornou contente com seus amigos a seu país, pois percebeu que, apesar das diferenças, ele era muito parecido com qualquer outro menino.


    Todos ficaram encantados, pois as cores do boi e os batuques dos tambores os ajudaram a entender e a amar este mundão sem fronteiras.

  


  
    1. ERA SONHO OU REALIDADE?
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    Em terras muito distantes vivia um menino diferente dos outros. Tinha o olho direito preto, o esquerdo, azul, e o cabelo todo enrolado. Os outros garotos mangavam dele e viviam gritando: “Ô gozado!”.


    De pele vermelha, cabelo crespo, com cara de índio, ele mesmo começou a assinar como Graciliano Gozado, e todos achavam que ele estava mesmo malucando.


    Estava nada! Gostava de conversar sozinho, desenhava coisas maravilhosas e dizia umas palavras gozadas, assim como ele: “Mandioca, urzela, purgueira, pariparoba, sabugueiro, milho, vosmecê”.


    Um dia, enquanto desenhava com uma pedra na calçada, alguns meninos espiavam escondidos detrás das árvores e gritavam: “Ô Graciliano Gozado!”.


    Nessa hora, ele se encolheu, fechou o olho direito, em seguida foi fechando o esquerdo, até não enxergar mais a rua...


    De repente, Graciliano levantou-se, andou, correu, pegou rodovias, subiu serras, desceu morros e, nessas andanças, encontrou com Grapiúna, outro menino bastante gozado.


    Grapiúna vinha montado no seu Boi Beleza e tinha acabado de sair do seu quintal, um terreiro grande de Estância, onde havia brincado muito com seu avô materno. Brincavam de cabelão, bebiam chá com mastruz, puxavam bolandeira, subiam nas mangueiras, tomavam banho de cachoeira, comiam goiabas, botavam os galos pra brigar, pulavam amarelinha, nadavam no açude, ouviam o sanfoneiro, comiam milho assado e mandioca, algumas das palavras gozadas que Graciliano Gozado gostava de falar enquanto desenhava.
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